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Os vírus são agentes infecciosos, que apresentam 
em sua composição química uma ou mais 
moléculas de ácido nucleico (DNA e/ou RNA).1 
Uma consequência biológica devida às doenças 
virais é o stress oxidativo.2 A infecção viral causa 
um aumento nos níveis de espécies reativas de 
oxigênio (EROs) e de nitrogênio (ERNs) nas células 
infectadas. Esse aumento pode ser consequência 
da resposta do sistema imunológico contra a 
infecção ou pela capacidade intrínseca de geração 
de EROs de componentes do vírus.3 Nesse 
contexto, compostos orgânicos de Se e Te por 
exibirem atividade antioxidante podem caracterizar 
uma alternativa com potencial terapêutico. Outro 
fator importante é que compostos hipervalentes 
apresentam um histórico de inibição enzimática e 
também substâncias contendo Se e Te interagem 
fortemente com proteínas, sendo muito desses 
descritos como potentes inibidores enzimáticos.4-5  
 
Resultados e discussão 
Os resultados dos compostos sintetizados até 




Esquema 1: Rota síntetica para obtenção dos 
compostos de Se e Te a serem avaliados 
biologicamente. (i) Y (Se; Te), n-BuLi, THF, refluxo, 12 h; 
(ii) NaBH4, MeOH, 30 min; (iii) SO2Cl2, THF, 20 min; (iv) 
a. NaH, THF, 0 oC, 1 h; b. MeI, 0 oC, 2 h; (v) DCM, t.a, 
Anidrido acético.   
O primeiro passo sintético foi uma reação SNAr 
utilizando 1 como eletrófilo e o butilcalcogenolato 
de lítio (BuYLi, Y = Se, Te) com nucleófilo, obtendo 
2 e 3 em 65% e 25% de conversão 
respectivamente. Os álcoois 4 (Se) e 5 (Te) foram 
obtidos em 84 e 42% respectivamente após 
redução das carbonilas de 2 e 3. Posteriormente  o 
composto 5  foi convertido em seu respectivo éter 
com o uso de MeI, em 42% de conversão. O 
mesmo álcool (4) foi utilizado para formação do 
éster 8 em 75% empregando uma reação de 
acetilação com o auxílio de anidrido acético. Por 
fim, uma reação “one pot” de ciclização-oxidativa 
auxiliada por SO2Cl2 do composto 4, obtendo o 
heterociclo 10 em 66% de conversão.   
 
Conclusões 
Até o presente momento, foi possível sintetizar e 
caracterizar uma série de organocalcogenetos 
hipervalentes de Se e Te assim como seus 
precursores divalentes. Após finalizada a etapa 
sintética os compostos serão enviados para 
avaliação    
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